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RESUMO 

 

O ozônio é um gás formado por três átomos de oxigênio, é incolor e possui odor 

característico.  Contém propriedades terapêuticas desejáveis dentro da Medicina Veterinária 

pois tem ação bactericida, antifúngica, promove melhora na oxigenação tecidual e acelera 

processo de cicatrização. Sendo assim, dentre as muitas técnicas alternativas integrativas relata-

se o uso da ozonioterapia para o tratamento de feridas e diversas outras patologias na prática 

Médico Veterinária. O presente estudo objetiva relatar o caso de um felino, macho, sem raça 

definida, com 2 anos e 3 meses de idade, atendido em uma clínica veterinária no Oeste da 

Bahia, vítima de acidente automobilístico, apresentando severa laceração no membro anterior 

direito com exposição das falanges. Realizou-se intervenção cirúrgica para limpeza da ferida e 

retirada das falanges inviáveis. No pós-cirúrgico foram utilizados analgésico, antibiótico e anti-

inflamatório não esteroidal durante 4 dias associado ao tratamento adjuvante com ozonioterapia. 

Ao final de 20 dias ozonioterapia, com um total de seis sessões, os resultados obtidos se 

mostraram satisfatórios com fechamento total da lesão e excelente cicatrização. Conclui-se que 

o emprego dessa técnica integrativa é de grande valia para os profissionais da medicina 

veterinária, e, apesar de ser bastante conhecida ainda é perceptível seu baixo emprego, sendo 

que os efeitos positivos são desde a redução do uso de medicamentos, o que promove economia 

aos tutores e menores chances de efeitos colaterais por uso duradouro de medicações pelos 

pacientes, até mesmo qualidade de vida com manutenção de membros funcionais sem 

necessidade de amputação. 

Palavras-chave: Terapia alternativa; Reparação tecidual; Medicina integrativa; Regeneração. 
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Resumo. A preocupação com a saúde e bem-estar animal impulsionaram a busca por formas 

alternativas de tratamentos para auxiliar nas terapêuticas tradicionais. A ozonioterapia tem sido 

amplamente utilizada no auxílio da resolução de feridas e diversas outras patologias. O ozônio é um gás 

formado por três átomos de oxigênio, incolor e com odor característico, que possui propriedades 

terapêuticas desejáveis dentro da Medicina Veterinária, tendo ação bactericida, antifúngica, aumenta 

oxigenação tecidual e em consequência maximiza a cicatrização. O presente estudo objetiva relatar o 

caso de um felino, macho, sem raça definida, com 2 anos e 3 meses de idade, vítima de acidente 

automobilístico, que apresentava severa laceração no membro anterior direito com exposição das 

falanges. O tratamento adjuvante com ozonioterapia foi empregado no processo de cicatrização de sua 

ferida sendo feito seis sessões, em um período de 20 dias, juntamente com limpeza da ferida e trocas 

diárias do curativo. O resultado obtido se mostrou satisfatório, com fechamento total da lesão e 

cicatrização excelente. Conclui-se que o emprego dessa técnica integrativa é de grande valia para os 

profissionais da medicina veterinária, principalmente pela praticidade da técnica, baixo custo de 

execução e a aceleração no processo cicatricial ser considerada satisfatória. 

Palavras chave: Terapia alternativa; Reparação tecidual; Medicina integrativa; Regeneração. 

 

Ozone therapy as an adjuvant treatment in feline post-surgery: case 

report 

Abstract. The concern for animal health and well-being boosted the search for alternative forms of 

treatments to help with traditional therapies. Ozone therapy has been widely used to help resolve 

wounds and several other pathologies. Ozone is a gas formed by three atoms of oxygen, colorless and 

with a characteristic odor, which has desirable therapeutic properties within Veterinary Medicine, 

having bactericidal, antifungal action, increases tissue oxygenation and consequently maximizes 

healing. The present study aims to report the case of a feline, male, mixed breed, 2 years and 3 months 

old, victim of an automobile accident, which presented severe laceration on the right forelimb with 

exposure of the phalanges. The adjuvant treatment with ozone therapy was used in the wound healing 

process, with six sessions over a period of 20 days, along with wound cleaning and daily dressing 

changes. The result obtained was satisfactory, with total closure of the lesion and excellent healing. It 

is concluded that the use of this integrative technique is of great value for professionals in veterinary 

medicine, mainly because of the practicality of the technique, low cost of execution and acceleration of 

the healing process, which is considered satisfactory. 

Keywords: Alternative therapy; Tissue repair; Integrative medicine; Regeneration. 

Introdução 

O gás ozônio (O3) é formado a partir de três átomos de oxigênio, sendo encontrado no estado 

gasoso em condições ideais de temperatura e pressão. É incolor e apresenta um odor característico 

mailto:f.fanuelalves@gmail.com
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quando submetido a descargas elétricas (Joaquim & Kawahara, 2020; Piola, 2022). A ozonioterapia é 

definida como uma técnica terapêutica comumente chamada de ozônio medicinal, realizada por meio 

da administração do gás oxigênio (O2) juntamente com O3 sobre a região afetada, sendo empregada no 

controle de analgesia pós-operatória bem como tratamento de diversas afecções, tais como: conjuntivite, 

hérnias de disco, vaginites, endometrites, lesões musculares e cutâneas (Repciuc et al., 2016; Sciorsci 

et al., 2020; Leonardi & Matos, 2021).  

A evolução da sociedade contemporânea trouxe a valorização dos animais domésticos na vida 

das pessoas, que passam cada vez mais a demandar de serviços médicos veterinários de maior 

excelência para os seus pets (Brito et al., 2021). Portanto, é notável a busca frequente por profissionais 

especializados, ferramentas diagnósticas mais precisas e precoces, bem como tratamentos que 

possibilitem aumentar a expectativa de vida juntamente com promoção do bem-estar animal (Rocha et 

al. 2022). As formas alternativas de tratamento estão cada vez mais presentes na rotina da clínica médica 

de pequenos animais, algumas delas já são reconhecidas pela Resolução nº 1.364/20 do Conselho 

Federal de Medicina Veterinária (CFMV), como é o caso da ozonioterapia (CFMV, 2022). Esta terapia 

pode ser considerada prática, de custo relativamente acessível, pouco invasiva e garante ótimos 

resultados quando incorporada na conduta terapêutica (Freitas, 2011).  

Dentre os benefícios da utilização da ozonioterapia estão: capacidade de otimizar oxigenação 

local e sistêmica, ação bactericida, antifúngica e antiviral, melhora vascularização tecidual ao permitir 

maior permeabilidade de eritrócitos nos capilares, promovendo melhores condições para reparação 

tecidual (Kramer e Jaines, 2022). Além disso, diminui a coagulação exacerbada de plaquetas no sangue, 

e possui propriedades analgésica e anti-inflamatória (Silva et al., 2014; Soares et al., 2019).  

Apesar da ozonioterapia não ser frequentemente utilizada como forma de tratamento principal, 

contudo, essa prática integrativa mostra resultados satisfatórios quando submetida em animais que não 

demonstram melhoras no quadro clínico apenas com métodos convencionais, bem como em situações 

complementares ao tratamento convencional para reduzir tempo de tratamento (Rocha et al. 2022). O 

objetivo deste trabalho é relatar o emprego da ozonioterapia como suporte ao tratamento convencional 

no pós-cirúrgico de um gato com ferida aberta após atropelamento. 

Relato do caso 

No dia 02 de janeiro de 2023, foi atendido em uma clínica veterinária particular localizada em 

Barreiras, na Bahia, um felino macho, sem raça definida (SRD), com 2 anos e 3 meses de idade, pesando 

2,8 kg, que apresentava severa laceração no membro anterior direito, com exposição das falanges, 

ocasionado por acidente automobilístico. O animal não tinha histórico de vacinação e vermifugação. 

Durante anamnese foi relatado pela tutora que já havia se passado 3 dias do acidente, e, que, o animal 

foi anteriormente levado para atendimento por outro profissional, o qual indicou a amputação total do 

membro afetado. Na busca de outra opinião profissional, a tutora trouxe para atendimento, e, após 

avaliação clínica, optou-se por não amputar o membro, pois ainda havia tecido e falanges viáveis 

(Figuras 1A e 1B).  
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Figura 1. (A) Laceração em pata do membro direito antes da limpeza cirúrgica, e (B) após limpeza. Fonte: Arquivo Pessoal, 

2023. 
 

O objetivo da cirurgia era proporcionar a limpeza com debridamento da ferida, e, avaliação das 

falanges acometidas para verificar viabilidade delas ou não. Ao iniciar a cirurgia, foi então realizada a 

limpeza da região com solução fisiológica NaCl 0,9%, Clorexidina 2% e Álcool Iodado, onde foi 

possível verificar a presença de miíase, com posterior retirada (Figura 2A e 2B). Foi necessária 

amputação de duas falanges mediais, deixando apenas as laterais, que foram suturadas com três pontos 

simples separados para ajudar a estabilizar a sola da pata e das partes restantes (Figura 2C). Ao final 

do procedimento, foi feito curativo e prescrito Cloridrato de Tramadol (5,4 mg/Kg, IM, BID, durante 

3 dias), Enrofloxacino (2,7 mg/kg, IM, SID, durante 4 dias) e Maxicam (0,04 mg/kg, IM, SID, durante 

3 dias), além de ser recomendado a troca do curativo diariamente. 

Figura 2. (A) Limpeza cirúrgica do membro anterior direito; (B) presença miíase na área lesionada; (C) imagem do membro 
após realização do procedimento cirúrgico. Fonte: Arquivo Pessoal, 2023. 

No dia posterior da cirurgia, dia zero (D0), foi iniciado o tratamento adjuvante com 

ozonioterapia utilizando o gerador de ozônio multifuncional adaptado (Zeyuan®) (Figura 3A). 

Primeiramente, foi realizada a limpeza da ferida cirúrgica com solução fisiológica NaCl 0,9% e 

Clorexidina 2% com auxílio de gaze, e, em seguida deu início à primeira sessão colocando o membro 

acometido em um saco plástico vedado (método bag) juntamente com a mangueira de liberação do 

ozônio dentro (Figura 3B). Foi utilizada uma mistura gasosa com 5% de O3 e 95% de oxigênio (O2), 
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com concentração de 33 mcg/mL, e, adaptado um colar elisabetano para evitar que o paciente retirasse 

o curativo durante o procedimento. 

 
Figura 3. (A) Equipamento adaptado gerador de ozônio, Zeyuan®, utilizado no tratamento do animal; (B) sistema montado 

para realizar o procedimento no animal. Fonte: Arquivo Pessoal, 2023. 

O protocolo completo instituído ao paciente consistiu de um total de seis sessões realizadas 

duas vezes por semana, com duração de 20 minutos cada sessão. A primeira sessão foi realizada dia 03 

de Janeiro de 2023 (Figura 4A), o felino foi reavaliado após 4 dias de cada aplicação de gás ozônio, 

sendo observada macroscopicamente a lesão cutânea, conferindo parâmetros como a presença de 

crostas, expansão do tecido cicatricial e crescimento dos pelos. No dia 07 de Janeiro de 2023, quatro 

dias após o início do tratamento – no dia 5 (D5) – foi realizada a segunda sessão, já sendo notável uma 

melhora significativa da lesão ao observar aumento do tecido de granulação e redução da inflamação e 

das bordas da ferida (Figura 4B). Aos nove dias de tratamento – no dia 9 (D9) – foi retirado os pontos, 

sendo realizada a terceira sessão de ozonioterapia e observada melhora gradual da ferida após a segunda 

sessão (Figura 4C). No dia 23 de Janeiro de 2023 foi realizada a última sessão, vinte dias (D20) após 

o início do tratamento, e, foi observado um resultado satisfatório com redução quase total das bordas 

da ferida, sendo quase não visto tecido de granulação (Figura 4D e 4E). Ao manter o acompanhamento, 

no dia 27 de Janeiro de 2023 – dia 24 (D24) – quatro dias após a última sessão da ozonioterapia foi 

constatada recuperação total da lesão no felino (Figura 4F).  
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Figura 4.  (A) Evolução da ferida em pele decorrente de um acidente automobilístico em um gato, localizada na região distal 

do membro anterior direita, durante 6 aplicações da ozonioterapia pela exposição direta ao gás O3 durante todo o tratamento. 

Sendo (A) 1ª sessão, (E) 6ª sessão. (F) O resultado final após 4 dias da última sessão. Fonte: Arquivo Pessoal, 2023 

Discussão 

O paciente abordado neste relato chegou para atendimento com indicação de outro 

profissional para realização da amputação baixa do membro acometido, contudo, foi escolhido 

uma abordagem integrada que permitisse a recuperação das falanges viáveis e manutenção do 

membro funcional. Segundo Silva et al. (2014) o método de ozonioterapia com elevado sucesso 

usada em casos de lesões decorrentes de pós-cirúrgicos, úlceras e feridas abertas é o “bag”, 

que faz utilização de sistema isolado por meio de toucas ou bolsas, sendo estas constituídas por 

materiais resistentes ao O3, evitando perdas do mesmo. Portanto, esta foi a técnica escolhida 

para realizar no felino, isolando o membro afetado em uma bolsa plástica vedada, e, trazendo 

também uma praticidade na execução da técnica, proporcionando baixo nível de desconforto e 

estresse para o paciente. 
Foi observado que no decorrer das sessões houve aceleração no processo de formação 

do tecido de granulação da ferida, portanto, ao final dos 24 dias percebeu-se a completa 

cicatrização, o que corrobora com o estudo de Rocha et al. (2022) em que a aplicação do método 

bag se mostrou eficaz, e sua ação de neovascularização e oxigenação tecidual otimizou o 

processo de cicatrização da ferida de um cão em 23 dias de tratamento. Portanto, o emprego da 

mesma técnica de ozonioterapia nesse relato de caso, favoreceu a redução do processo 

inflamatório e otimização no tempo de regeneração tecidual com total reparo da pele, o que ao 

final do tratamento foi verificado, assim como demonstrado em outro relato (Chagas et. al, 

2019). 
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O uso da ozonioterapia como adjuvante a outras drogas apresenta ótimos resultados, 

em vista da melhora do quadro clínico, redução da inflamação, uma vez que o O3 possui 

capacidade de diminuir a produção de citocinas pró-inflamatórias (Sire et al., 2022). O 

tratamento de feridas abertas remete a um desafio na medicina veterinária (Nolff, 2021), onde 

uma das principais preocupações com relação a possibilidade de ocorrência de futuras 

complicações é através da infecção secundária, fator este responsável por influenciar 

negativamente o processo de cicatrização (Mickelson et al., 2016). Assim, o caso do felino, 

mostrou-se eficaz no impedimento a evolução para um quadro indesejado, tornando-se ainda 

eficiente no combate da infecção já instaurada na lesão devido aos dias que se passaram após 

o acidente e antes do atendimento.  

A medida que se avançou com as administrações do O3 sobre a lesão, constatou-se que 

o felino se mostrava cada vez menos agressivo e permitindo o manuseio do membro afetado, o 

que demonstrava redução de dor, sendo um dos efeitos relatados com o uso do O3 (Crisol-Deza 

& Medeiros-Bascope, 2021).  

Portanto, a ozonioterapia utilizada de forma adjuvante no processo de cicatrização e 

regeneração tecidual como recurso apresentou grande eficiência para o caso do felino relatado, 

e, se mostra como uma ferramenta auxiliar importante para diferentes quadros de enfermidades 

sofridas pelos animais (Freitas, 2011). No presente relato, foi possível observar também como 

o uso dessa terapêutica integrativa mostrou-se satisfatória em reduzir o emprego de 

medicamentos no tratamento convencional da ferida, o que reduz os custos para o tutor, e, 

minimiza riscos de efeitos colaterais das diversas drogas que poderiam ter sido utilizadas 

durante o tempo do processo de cicatrização. 

Conclusão 

Conclui-se que a ozonioterapia em método “bag” utilizada no felino apresentou 

melhora significativa na cicatrização da ferida, se mostrando uma técnica eficaz, indolor e com 

fácil execução, sendo evidenciados resultados satisfatórios no decorrer do tratamento. Essa 

técnica integrativa pode ser aplicada rotineiramente no consultório, pois, além de possuir 

efeitos positivos com pouco tempo de aplicação, também pode contribuir na redução do uso de 

medicamentos, tornando protocolos com maior custo-benefício para os tutores. 

Contudo, visando obter melhores resultados, recomenda-se que o uso ozônio seja 

realizado por médicos veterinários experientes, avaliando e instituindo protocolo de aplicação 

de acordo com especificidade de cada quadro clínico. Além disso, mais estudos se fazem 

necessários, principalmente com a aplicação em diversas outras patologias, para trazer mais 

conhecimento técnico-científico sobre os benefícios da ozonioterapia nos diversos campos da 

Medicina Veterinária.  
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Ii. Relato de caso 

Iii. Revisão de literatura 
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O título (Fonte Times New Roman, estilo negrito, tamanho 16, somente a primeira letra da sentença 

em maiúscula, o mais breve possível – máximo 15 palavras) 

José Antônio da Silva
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Nomes de autores (ex., José Antônio da Silva1). Todos com a primeira letra maiúscula e o número 1, 
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ou informar o hiperlink do currículo lattes  (exemplo, http://lattes.cnpq.br/5319908010656500).de cada 

autor. A quantidade de autores fica a critério do pesquisador. 

Afiliações. Filiações dos autores devem estar logo abaixo dos nomes dos autores usando os números 1, 2, 3,... sobrescrito e 
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1Professor da Universidade Federal do Paraná, Departamento de Zootecnia. Curitiba –PR Brasil. E-mail: 
contato@pubvet.com.br 
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*Autor para correspondência 

Resumo. A palavra resumo em negrito. Fonte New Times Roman, Tamanho 11, Parágrafo 

justificado com recuo de 1 cm na direita e 1 cm na esquerda. O resumo consiste não mais 

que 2.500 caracteres (caracteres com espaços) em um parágrafo único, com resultados em 

forma breve e compreensiva, começando com objetivos e terminando com uma conclusão, 

sem referências citadas. Abreviaturas no resumo devem ser definidas na primeira 

utilização. 

Palavras chave: ordem alfabética, minúsculo, vírgula, sem ponto final 

Título em inglês 

Abstract. Resumo em inglês. A palavra abstract em negrito. 

Keywords: Tradução literária do português 

Título em espanhol (Opcional) 

Resumen. Resumo em espanhol. A palavra Resumen em negrito 
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A palavra introdução deve estar em negrito e sem recuo. A introdução não deve exceder 2.000 

caracteres (caracteres com espaço) e justifica brevemente a pesquisa, especifica a hipótese a ser testada 

e os objetivos. Uma extensa discussão da literatura relevante deve ser incluída na discussão. 

Material e métodos 

É necessária uma descrição clara ou uma referência específica original para todos os procedimentos 

biológico, analítico e estatístico. Todas as modificações de procedimentos devem ser explicadas. Dieta, 

dados de atividades experimentais se apropriado, animais (raça, sexo, idade, peso corporal, e condição 

corporal [exemplo, com ou sem restrição de alimentação a água]), técnicas cirúrgicas, medidas e 

modelos estatísticos devem ser descritos clara e completamente. Informação do fabricante deve ser 

fornecida na primeira menção de cada produto do proprietário utilizado na pesquisa (para detalhes, ver 

Produto Comercial). Devem ser usados os métodos estatísticos apropriados, embora a biologia deva ser 

usada. Os métodos estatísticos comumente utilizados na ciência animal não precisam ser descritos em 

detalhes, mas as adequadas referências devem ser fornecidas. O modelo estatístico, classe, blocos e a 

unidade experimental devem ser designados. 

Resultados e discussão 

Na PUBVET os autores têm a opção de combinar os resultados e discussão em uma única seção. 

Resultados 

Os resultados são representados na forma de tabela ou figuras quando possível. O texto deve explicar 

ou elaborar sobre os dados tabulados, mas números não devem ser repetidos no texto. Dados suficientes, 

todos com algum índice de variação incluso (incluindo nível significância, ou seja, P-valor), devem ser 

apresentados para permitir aos leitores interpretar os resultados do experimento. Assim, o P-valor 

(exemplo, P =0.042 ou P < 0.05) pode ser apresentado, permitindo desse modo que os leitores decidam 

o que rejeitar. Outra probabilidade (alfa) os níveis podem ser discutidos se devidamente qualificado 

para que o leitor não seja induzido ao erro (exemplo as tendências nos dados). 

Discussão 

A discussão deve interpretar os resultados claramente e concisa em termo de mecanismos biológicos 

e significância e, também deve integrar os resultados da pesquisa como o corpo de literatura publicado 

anteriormente para proporcionar ao leitor base para que possa aceitar ou rejeitar as hipóteses testadas. 

A seção de discussão independente não deve referir-se nenhum número ou tabela nem deve incluir o P- 

valor (a menos que cite o P-valor de outro trabalho). A discussão deve ser consistente com os dados da 

pesquisa. 

Tabelas e figuras 

Tabelas e figuras devem ser incluídas no corpo do texto. Abreviaturas devem ser definidas (ou 

redefinida) em cada tabela e figura. As tabelas devem ser criadas usando o recurso de tabelas no Word 

MS. Consultar uma edição recente da PUBVET para exemplos de construção de tabela. Quando 

possível as tabelas devem ser organizadas para caberem em toda a página (exemplo, retrato layout) sem 

ultrapassar as laterais da borda (exemplo, paisagem). Cada coluna deve ter um cabeçalho (exemplo, 

Dias de maturação, método de embalagem, valor de P). As unidades devem ser separadas cabeçalhos 

por uma vírgula ao invés de ser mostrado em parênteses (exemplo, ABTS, %). Limitar o campo de 
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dados ao mínimo necessário para a comparação significativa dentro da precisão dos métodos. No corpo 

das referências da tabela para as notas de rodapé devem ser numerais. Cada nota deve começar em uma 

nova linha. Para indicar diferenças significativas entre as médias dentro de uma linha ou coluna são 

usadas letras maiúsculas sobrescritas. 

Tabela 1. Exemplo de construção de tabela. Criada usando o recurso de tabelas no Word MS. Exemplo, Efeito do 

método de embalagem e tempo de maturação sobre a atividade antioxidante da carne de bovinos terminados 

em confinamento 

ABTS
1, % 

Dias de 
maturação 

Métodos de embalagens EPM* P > Valor 

Filme Vácuo 

1 45,61A 45,61A 1,830 0,765 

3 48,45A 48,73A 1,891 0,651 

7 60,99B 60,72B 1,777 0,554 

14 63,86B 68,08B 1,645 0,556 

EPM 2,334 2,441     

P < Valor 0,001 0,001     

*Erro padrão da média. 
12,2′-azinobis- (3-ethylbenzothiazoline-6-sulfonic acid). 
Médias seguidas de letras maiúsculas nas colunas são deferentes (P < 0,05). 

Abreviaturas 

Abreviaturas no texto devem ser definidas no primeiro uso. Os autores devem usar o padrão das 

abreviaturas internacionais de elementos. Abreviaturas definidas pelo autor devem sempre ser usadas 

exceto para começar uma frase. A abreviação definida pelo autor precisa ser redefinida no resumo o 

primeiro uso no corpo do artigo, em cada tabela, e em cada figura 

Citações no texto 

No corpo do manuscrito, os autores referem-se da seguinte forma: (Ferraz & Felício, 2010) ou Ferraz 

& Felício (2010). Se a estrutura da frase exige que os nomes dos autores sejam incluídos entre 

parênteses, o formato correto é (Ferraz & Felício, 2012a, b). Quando há mais de 2 autores no artigo o 

primeiro nome do autor é entre parênteses pela abreviação et al. (Moreira et al., 2004). Os artigos 

listados na mesma frase ou parênteses devem estar primeiro em ordem alfabética e ordem cronológica 

para 2 publicações no mesmo ano. Livros (AOAC, 2005; Van Soest, 1994) e capítulos de livros (Van 

Soest, 2019) podem ser citados. Todavia, trabalhos publicados em anais, CDs, congressos, revistas de 

vulgarização, dissertações e teses devem ser evitados. 
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